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Introdução

O controle de pragas é fundamental para o agronegócio brasileiro e precisa 

garantir a produtividade e a segurança alimentar. Esse controle é realizado, 

principalmente, pelo uso de defensivos químicos (agrotóxicos), que podem exibir 

efeitos tóxicos à saúde humana e animal (Smith-Spangles et al., 2012; Clarke et al., 

2015; Hutter et al., 2018). Por isso, há uma crescente demanda por alternativas que 

reduzam o impacto ambiental, como os produtos naturais de origem vegetal. Estes 

oferecem benefícios como degradação mais rápida, menor risco de resistência e menor 

impacto em insetos benéficos. O uso de produtos naturais de origem vegetal é uma 

excelente alternativa para o controle de pragas e pode contribuir para a segurança 

alimentar (Mpumi et al., 2016; Rocha et al., 2017; Tembo et al., 2018; Ntalli et al., 

2020). No entanto, sua utilização apresenta desafios como composição química 

variável e problemas de contaminação. 

A regulamentação para esses produtos está em desenvolvimento, visando 

priorizar os de baixa toxicidade. Superar esses desafios requer o desenvolvimento de 

técnicas analíticas e estudos interdisciplinares. O controle de qualidade é fundamental 

para garantir a eficácia e segurança desses produtos, abrangendo desde a identificação 

correta das espécies vegetais até a garantia de pureza e qualidade química. Este 

documento apresenta estratégias para obter produtos naturais de qualidade, visando o 

controle de pragas na agricultura.

Objetivo

Utilizar substâncias naturais para controlar pragas é uma abordagem mais amigável ao meio 

ambiente e visa proteger a segurança dos alimentos. No entanto, os produtos naturais derivados 

de plantas podem ter uma composição química variável e complexa, com o princípio ativo 

integrado em um conjunto químico vegetal, podendo enfrentar riscos de contaminação por 

agentes biológicos ou químicos.

Material e Métodos



O reino Plantae é caracterizado por sua significativa biodiversidade (Judd et al., 

2009). O Brasil possui uma diversidade vegetal extremamente significativa, 

compreendendo cerca de 20% de todas as espécies descritas, com aproximadamente 43 

mil espécies (Brasil, 2010). Assim, existe um potencial grande para a obtenção de 

extratos e compostos com atividades biológicas de interesse econômico, pois a biodiversidade alta é retratada na 

presença de diferentes metabólitos (Guerra; Nodari, 

2007). 

O Brasil, com sua vasta diversidade vegetal, oferece um grande potencial para a 

descoberta de novos compostos com atividades biológicas valiosas. A bioprospecção, 

que envolve a busca por componentes em espécies vegetais ou subprodutos agrícolas, é 

essencial para explorar esse potencial. Os metabólitos produzidos pelas plantas, tanto 

primários quanto secundários, possuem uma variedade de propriedades biológicas úteis, 

incluindo o controle de pragas. 

Os compostos encontrados nas plantas, como fenólicos, aminoácidos e ácidos 

orgânicos, têm demonstrado eficácia nesse controle. No entanto, ainda há muitas 

espécies e processos de extração a serem investigados. As espécies vegetais apresentam 

a capacidade de produzir uma variedade significativa de compostos químicos com 

diversas atividades biológicas para o controle de pragas (Tholl, 2015; Rocha et al., 

2017; Tembo et al., 2018; Hernández-Carlos; Gamboa-Ângulo, 2019; Ntalli et al., 2020) 

A exploração desses recursos vegetais pode impulsionar o desenvolvimento de 

cadeias produtivas e a criação de Centros de Pesquisa dedicados à bioprospecção para 

controle de pragas.

Resultados e Discussão

produtividade e a segurança alimentar. Tradicionalmente, são empregados defensivos 

químicos, porém sua utilização apresenta riscos à saúde e ao ambiente. Diante disso, 

cresce a busca por alternativas mais sustentáveis, como os produtos naturais de origem 

vegetal, que oferecem vantagens como degradação mais rápida e menor impacto 

ambiental. No entanto, sua adoção enfrenta desafios, como a variabilidade na 

composição química e problemas de contaminação. 

A regulamentação para esses produtos está em progresso, visando priorizar os de 

menor toxicidade. Superar esses desafios requer desenvolvimento de técnicas analíticas 

e estudos interdisciplinares. A bioprospecção, explorando a vasta biodiversidade vegetaldo Brasil, é crucial para 

descobrir novos compostos com atividades biológicas valiosas, 

incluindo o controle de pragas. A utilização desses recursos pode impulsionar o 

desenvolvimento de cadeias produtivas e a criação de Centros de Pesquisa 

especializados.

Conclusão

A importância do controle de pragas para a agricultura brasileira, ressaltando a 

necessidade de buscar alternativas mais sustentáveis e menos prejudiciais à saúde e ao 

meio ambiente. Nesse contexto, os produtos naturais de origem vegetal surgem como 

uma solução promissora, oferecendo benefícios significativos. No entanto, sua adoção 



enfrenta desafios que precisam ser superados por meio de regulamentação adequada, 

desenvolvimento de tecnologias e estudos interdisciplinares. 

A bioprospecção é fundamental para explorar o vasto potencial da 

biodiversidade vegetal brasileira na busca por novos compostos úteis, incluindo aqueles 

com propriedades para o controle de pragas. Investir nesse campo não só pode 

contribuir para a sustentabilidade da agricultura, mas também impulsionar o 

desenvolvimento de cadeias produtivas e centros de pesquisa especializados, 

promovendo avanços significativos no setor agrícola nacional.
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